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AO CORRER DA PENN, 

Por ura acaso, leitor, d'e«se. a-
casos que descem de além. tívjs-
ta a ventura da ser possuidorde 
um exemplar do Cathecismo le-
pv.blicano, desse livrinho da po 
paganda, que vem de ser lauçáio 
ao terreno da publicidade, ao co-
minio da critica imparcial, e pr 
conseguinte severa ? 

Por vontura não te coube a sor­
te de seres incluído entro as d?z 
mil pessoas que dovem ser »-
leccionadas desta dos onze milhas 
de habitadoreí do vasto, immei-
so, gigantesco a essencialmente 
monarchico paiz.que tem por cle-
fe o senhor D. Pedro do Alcana-
ra, a quem Deus conceda vigoo-
so viver por mais ura ou dous p,-
Si não.te envolveram enits 
aqn.-Hos que necessitam da luzqua 

liará d'essa cartilha da demo­
cracia, não será sem razão que 
arreraes3aràs aos ares um lamen­
to, uma queixa, que traduza o 
u prazer. 
Eu não tenho o direito de con­

sentir que em mim transpareça o 
mais tenua vislumbre da despeito, 
de sentimento : a queres, leitor, 
saber porque ? Si queres vou sa-
tisfazer-te. 

E' que eu tive a dita de cor­
rer os olhos, com animo d» pro-
priotario.sobra assa livro que ten­
de a implantar, a arraigar era os 
cérebros d'aquelles que ainda não 
cogitaram sobra qual a melhor 
fôrma da governo, qual a sede 
da soberania nacional,qual o es­
tandarte político a cuja sombra 
se devam abrigar,e sobre mui-i 
kas outras cousas.os princípios da! 

* 

escola democrática,os dogmas da 
theoria raoublicana. 

E a dita,a fortuna que eu tive, 
a devo a um cidadão muito djs-
tineto, que milita era as fileiras 
d'aquelles qua almejam a trans­
formação completa da nos«a or-
ganisação política, que querem 
derribar,lançar por terra o thro-
no da monarchia e substituil-o 
pelo banco da democracia ( que 
utopia ! ), a qua teve a gentile­
za de obsequiar-me com um 
exemplar. 

E' um livro de propaganda,que 
tende a fazer o povo conhecedor 
dos princípios que animara e a-
lentam os propugnadores da to­
das as liberdades, os decantados 
protectores do povo, os soldados 
da republica. 
A sua concepção, a parte in-

tellectual, è devida ao Dr. Al­
berto Salles. moço cheio da 
acMvidada a d* bastante illus-
tração ; a sua publicação, a par­
te propriamente material, é de­
vida ao partido republicano que, 
julgando da utilidade esse tra­
balho, mandou qua sa imprimia-

lez mil exemplares, para ser, 
rem distribuídos gratuitamente. 

E', corao diz o author, — um 
preparo, um trabalho preliminar 
indispensável para o advento de­
finitivo do governo republicano 
n'este paiz. 
« Este paiz necessita, com mui­

ta urgência, de uma revivescen-
cia política completa, radical e 
geral.» 

Para preparar-lha o terreno é 
que o Dr. Salles está sa esforçan­
do a escrevendo era fôrma de ca-
thecisrao, e de uma maneira sim­
ples a da, facii compreensão, o 
producto do seu trabalho intel-
lectual. 

Pouco almeja o illustre cam­
peão da democracia ; só affag.i 
a doce esperança de preparar o 
terreno para a transformação da 
monarchia em republica ! E' pou 
co, não ha negar ; podia deixar-
se embalar por espera iças mui­
to mais fagueiras ; o seu precio­
so trabalho dá-lha o direito de 
exigir muito mais do que isso. 

Ao lerem-se as paginas d'assa 
livro afigura-se-nos qua ó algum 
ministro da Christo qua, ex-ca-
thedra, está espargindo sobre os 
fieis os ensinamentos do seu di­
vino mistra, o m aquello tom 
dogmático, imperioso,que não ad 
rnitte discussão, a q m lha vam 
da convicção da verdade,da cran-
ça inabalável em que se immer-
ga de ser a doutrina, da qual ao 

constituio arauto, a única qua 
franquêa o ingresso ao reino dos 
cqps. 

De possa da verdade,impõe-n'a ; 
porque a verdade não se discuta, 
sobre ella não se trançam quês 
toes : aceita se como alia é. 

Assim o Dr. Salles, julgando-
se possuidor da verdade e tendo 
cuno dogmas inabaláveis os prin­
cípios qua prega, não admitia 
discussão : impõe a su i doutrina. 

Arremessa «era piedade o qua­
lificativo de absurdo a tudo que 
se relaciona com a monarchia. 

Para eila a forma republica­
na é imnsensamente superior á 
monarchia ; ou antos, nem lici­
to ó estabelecer-se entre ellas 
uma comparação ; porquanto a 
republica, a só ella é qua sa 
harmonisa com a razão ; a mo­
narchia é uma planta exótica,è 
ura absurdo inadmissível anta a 
luz que illamina o século que 
encerra em ei a vida tola da 
águia que com seu vôo altaneiro 
dominou » deslumbrou o mundo 
—Victor .Hugo I 

Não ha lugar para duvida : o 
governo > pelo povo deve 
ser acclarâarto a estabelecido 
pelas naçõas. Deixem-se da parte 
a índole, costumes, instrucção e 
educação dos povos. 

Os brasileiros são essencial­
mente republicanos; tem-n'o pro­
vado por diversas vezes. Si a mo­
narchia aqui se ach* estabeleci­
da ô devida simplesmente a ura 
homem. 
Pernambuco, Rio Grande do 

Norte, Parahyba a Rio Grande 
do Sul desenvolveram o estan­
darte da revolta, animados de 
sentimentos democráticos. Foram 
vencidas, apezar do enthusiasmo 
que as animava, paia pressão ir­
resistível das bayonelas reaes; 
«ás, todos 03 brasileiros eram 
infernos á monarchia; isso lã e-
ram não ha negar. 
Eu então digo : si a* monar • 

chia resistiu á revolta, è porque 
tinha adeptos.si vencau-a, o por­
que o? realistas aram mais fortes 
e provavelmente mais numerosos; 
si eram mais fortes e numerosos, 
como dizer-se qua a monarchia 
aqui só estabeleceu pala vonta­
de unida da um homem ? 
Si aí revoluções nâo vingaram 

foi nataralmento por nãi terem 
o epoir do povo. 

E as demais provinoias qua 
sempre estiveram era harmonia 
com fi monarchanada pesam em 
a balança do Dr. Sal Ias ? 
A lfrlguagem usada om a par­

te histórica é,em muitas occasiões 
filha de uma parcialidade, que, 
quasi degenera em fanatismo. 

Os epithetos grosseiros arrema-
çados ao rnonarcha, ao brado do 
Ypuanga, ao patriarcha da In­
dependência, á carta constitucio­
nal, bradam aos céus contra a 
paixão partidária qao Ibes deu 
nascimento. 

Briii'1.1 o monarcha com as pa­
lavras— hypocrita, tyranno, in-
truso, ri,arde, polirão, infame 
perjuro, i '.rpe aventureiro, falsá­
rio, e talv< z com algumas outras. 
U m mea d'essa lingu i 

gera vir'ilo''a 7as, leitor,ter an­
te os olhos , |-a; « D.JoãoVI 
não trepidou em tomar sa um 
infame perjuro,tão somente para 
não perder as cora modjdadas da 
nm throno. Foi d'esse modo, á 
custa do tantas torpezas a d e 
tantos crimes,qua conseguio vin­
gar, no solo virgem da America 
a planta exótica da monarchia ! 
A estatua eqüestre da Praça da 
Constituição não passa do uma 
vil mentira, esculpida em bronza 
por ura cortezanismo desvalado, 
para perpetuar a memeria ver­
gonhosa ds um forpa -urenfuroi-
ro a de ura*infarae perjuro ! O 
brado suramamente ridículo de 
—Independência ou Morte — que 
se levantou nos campos do Vpi-
ranga, como ura protesto solem-
na da colônia pela sua emanci­
pação política, não foi mais do 
que uma verdadeira farça, com 
que se procurou illudir a since­
ridade e a boa fé dos brasileiros, 
afim da prender os seus destinos 
ao posta infamante -da monar­
chia e aniquilar pouco a pouco 
as liberdades publicas.>(pag. 113). 

Não è esta uma linguagem 
apaixonada e imprópria para u m 
propagandista que quer egualda-
de.íiberdada e fraternidade ? 

Ja estendi-me mais do que 
queria; faço ponto. 

FL A V I O QUADROS MARÍTIMOS 

Granada, a balia cidade dos 
abencorrages perdera a sua tran-
quillidade,e o socego em que sa 
achava no principio desta, nar-
ração ; dir-sa-hia 
sentimento horrível, 
seus habitantes 
tariam alies 
ctativa de 
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cujo resultado podia ser-lhas fu­
nesto ? ou saberiam qua dentro 
em pouco a mais horrível e bar­
bara execução devia tar logar 
diante de seu olh>s, um especta-
culo daquelles qua Nero de con­
tinuo ofteracia ao povo romano"? 
saberia qua a sua idolatrada Na­
druna. estava presa,econdemaa-
da com seus fieis compaahairos 
a ser queimada viva, por tentati-
vi da fuga da coivento para ca­
sar-se ? Tudo isso com cartasa 
concorria para dar a tolosoj 
rostos um aspecto ]ugubre, qua 
mal podiam dessimular. Viam se 
-os commandantes hespanhoas to 
mando medidas mystoriosas,appa 
rentando o desespero da quam se 
julga perdido por falta da tropa ; 
a pequena guarnição da cidade 
achava-sa distribuída nos logares 
mais fracos, e alguns paisanos 
haviam pegado em armas para 
defender a cidade. Assim estavam 
as cousas em Granada,quando os 
soldados de Ban-Huraeya apre-
sentarara-lhe um transfuga qua 
lho trazia noticias importantes 

« Vossa filha, d.sse ella, El-Za-
gher e Fatoum foram condemna 
dos a ser queimados vivos, a já 
sa está preparando a pyra na 
praça princip d da cidido, d'aqui 
a tros dias tori lugar a exucu-
ç3o ; o* fieis da cidade preparam 
nraa revolta que dependo do vos­
so auxilio •, cumpra que assaltais 
a cidade na hora em qua as 
trombetas anuici i^am qu) as 
victimas vão sahir da prisão ; du­
rante a confusão do assalto, os 
habitantes revoltados atacando a 
escolta, salvarão as viotimas. 

Ban H umeya fixa um olhar pe­
netrante no transfugi, que o en­
carassem sa perturbar 

« Quem te i ncumbio de simi-
lh mt • ano iix ida * » 
« Sou um dos chifas dos rev >'l-

tosos.e fui incrnbido p >r alies 
de vir planejar comvose > : El -gi-
7. \ me conheça muito a pode v >s 
d ir os inform icò>s que quizírles» 
El-Grizil è chámád'». 
« S >-j:i bvnyiod') o d>l H»i-

Forraz, exclamou alio, podi se 
lh) dar t. "1 i a confiança » ; a 
quando Ben-Farraz 
a qu > viera : 
«Nio ha remédio,disse pile,ha­

vemos do assaltar a cidade em 
tre- dias, pois a es<:a o uuico mo­
do da salvar Nadruna e seus in-
folizos companheiros. » 
« Cumpra-se a vontade da Al -

1-ah ! » murmurou B>n Huneya. 
*«€ Então posso voltar» á cidadã 
o comninicar a boa nova aos 
conjuralos ? » 

< Certamente tornou El-Gazil,a 
eu te acompanh irai at> a guarda 
avançada. » E ambos tomaram 
o ciminho da o dada, 
« Quae^ são as ordem que ma 

IMPRENSA YTUANA 

mouros se prepararam para o assai 
to ; de tal modo foi, qua no dia 
aprasado, o sol faz brilhar o cres­
cente ottoramano á paquana dis-
t ncia da Granada,a a cometa 
dos haspanhoes tocava á postos e 
inimigo a vista ; o alvoroço que 
prece IJ as batalha» era assusta­
dor ax cidade ; o exercito otto-
raano estava em liana estendida 
com su is escadas a apparelho dj 
assalto, como quam não cmti 
com séria resistência. 

Foi então qua do alto da umi 
collina Ben-Hamfya, cheio da 
sorpresa, vio u.n exercito nume­
roso alinhado junto do muro da 
cidade, e um osiuadrão de ca-
vallaria que, form i Io a quatro, 
despajava-sa no campo,pela por­
ta da sidi-kadi. 
«Da/, contra um I exclama alie; 

somos trahidos ! maldição para os 
trahidores ! toquem a retirada I» 
Ao volvar porém o inimigo sur­

ge na retaguarda, cortando-lhe 
a retirada : oram esquadrões da 
cavallaria que, da lança em pu­
nho avançava a galopa. Uma ra 
sistencia desesperada cmcentra-
se em roda da Ben-Huraeya.m is 
em manos da uma hora as duas 
alas fogem desbaratadas. A con­
fusão é geral. Ban-Humeya per­
da o sou cavillo a recolha-se á 
barraca; lá estava El-Ghazil. 

« Sobrinho, exclama ella, u u 
cavallo, e ao cana JO. » 

« E' inútil, respondeu desani­
mado, somos trahi los. » 
« S'ÍH,somos trahi los ! gritou 

um homem, precipitando-so n . 
barraca,mas o trahidor nãp ira-
hirá mais ! » 

El-Zaghar,na porta da barraca,' as água?, os peixes, J M animaes 
com os olhoi vidrados,o braço 
estendido tragicamente para Gra 
nada,a com voz rouca exclamou : 
« Lá I... Lá naquolla cidade!.. 

elles a qaeimarim viva !....» 
BomHumjya cahio patrificado 

no chão. 
« Agora,rugio El-Zxghar no 

augo do desespero,chagou minha 
vez da mirrar ' » e sahio cirren 
do, 

( Continua ) A.C 

mm 
Piano, Piano... 

Assim, minha senhora, muito bem..., 
Nem de outro modo pode ser tocado 

U m trecho tão sublime 1 
De leve o dedo posto no teclado 
Parece que melhor o som exprimo 
Aquillo que o autor apaixonado 

Som duvida sentiu 
E em notas traduziu. 

Então vè .. .não acha mais doçura 
N'esta harmonia assim sentimental 

Parecendo mostrar a maciez 
De um collo oriental, 
Olhado de rovez ; 
Ou uns toques de ternura 

Que n'uus olhos gravou a formosura ? 

Piano, m üs piano, Bironeza I 
K' a saudosa cni}ão do gondoleiro 

Nas aguis de Venezi 
Nas horas em qu> a lua o céu inteiro 

Afoga em sa i luz !... 
M)lhor do que ninguoia 
Vossa Exi. a flux 

Derrami esta torrente de h.irmonias 
Clomo s-ibem, nuu Daús, asassoaias I 
Assi.n. m.uli.i ioalura, imito bom ! 

Esso h o m e m era El-Zighar,que Níofalle por quem é ; deixe somente 
° • Pnn IIHIOI> Kniiinhn a s 

rguntou El-Ghazil,ape-
»rjs. 

;t,a-feira a ci-
Sidi-kadi. » 

>ver o mo-
rjue os 

chagavi.com «solhos baços a a 
rouo i aspedaçada A sua vista, 
El-G.áazil leva a mão á cimitarra, 
mas antas d<» desambainhal-a, 
riceba uma vigorosa punhalada 
no coração ; abro a boeca.e ca-
he da bruços.ji sem vida. 
« Desgraçado < que tízaste ! ex­

clama o erair lançanlo-sa sobra 
o seu sibrmho o qual desembara-
ça-si vivirasnte.pòo a mão no 
pescoçi do cilaver.arranca um 
rosarí > com crucifixo e mostra-

contou-lhejlho-o . 
« Christão ! <liz elle suffocado 

agente da inquisição I trahidor 
de seus irmãos ! » _, 
O emir recua com horror. 
« No mau processo tudo/tícon 

esclarecido. Ella é qua arrebatou 
minha noiva no jardim 
« Nadruna i onda está N 

na ? 
« Ella é qua a entregou <|ts re­

ligiosas 
« Mas onde está ella ? ven)i com 

tipo? 
i Ella è qua nos fechou n 

torraneo ! » 

Eu morro I sobrinho,por d̂ uera 
és, ond) está ella ? » 

«Elle tinha ciúme !—elle 
sou a morte de Nadruna ! 

« Nadruna morta ! oh ! Í xcla 
mou o emir, levando as mã ! 
cabaça. 

adru.' 

) sub-

Preludiar baisinho a serenata, 
Como queixas que descem da cascata, 

E m meio a solidão ! 
Escute, escuto e OUÇÍ o coracüo 
Que lhe falia talvez em louco anseio..,. 
Não sente ? !..,Pois olhe eu estou veado 
Por entre os frócos dessa roupa fina 
Assim como balouça a cassuarina, 
De manso lhe ondaar o branco seio !... 

Myserioso amor 
Sim, bem te vejo aqui n'esta harmonia 
Voluptuosa, languida macia 
Que leve mão fransina, aristocrática 

De mansinho desato 
Como no cèo um turbilhão d'auroras 

Que os anjos do Sontíoi 
Espalha ao rompe/.- tfas alvoraV^ 
Por entro u>ai 'hno vôo das alvoradas 
P-arece uma illusãò !.., 
-' Parece uma utopia!... 

Dourada creação 
De louca phantasia ! 

De u m sonhar ainda em flor, 
Delicado, subtil e perfumoso ! 
Si tudo em torno aqui nos diz amor 
Amor nos diz o seu olhar também 

Quebrado, langoroso, 
Com laivos de alegria, 
E so noras do tristoza i 

Oh i Piano, piano, Baronaza t... 

oau-

s a 

Origem <lo negro 

( LEQENDA ) 

Dapois de oreada a terra, o 
céu, as ôstrollas, a lua, o sol, 

e as aveis, tratou o Padre Etar-
n> da fazer a obra prima, o ho­
mem,à quam chamou o rei d i crea 
ção, e p'0 realmente sahio como 
elle desejava. Esbelto e gracioso 
como a [palmeira do deserto ; ca-
bellos qUe pareciam tios d'ouro, 
cahiam em ondas pelas espaduas; 
a bocea. era um botão de rosa á 
áspera dos prira-iros raios da au­
rora, para desabro^har em ale­
gras sorri-os ; peita assetinada, 
mais clara qua o jaspe o mais 
macia*que o valludo ; olhos ras­
gados e vivos eram o espalho de 
uma alma, toda amor, pureza 
bondade e sabedoria, uma alma 
feita k' imagem da Deus, a qu, 
ainda não tinhi sido tentada pe­
lo peccado. 

E' ficil imaginar-sa, qua 
laza estaria ali diaate do 
Eterno, qoando, aos últimos ré" 
toiues:. mandou qua sa erguesse 
com vjila, aqueile que tinha da 
ser o ipai do gênero humano. 
O próprio craador sentiu-sa *a-

tisfeitfo ; o, como artista poz se 
e eranatural, á contemplar o^n 
prazarr a obra do seu gamo, a mã 
porfaiia de quantas tinha produ-
zido. (Si não se tratasse de um 
ser a 'quem se não poda empres­
tar p^ixõas,poderíamos dizar que 
o Pa^re Eterno estava orgulho­
so contemplando o homem, pro-
ducto| da sua infinita sabedoria 
e imnhensidade podar. 

Mais nessa tampo vai poisando 
Lucifjer por juneto da porta do 
Parailzo, e vendo Ia dentro Adão 
cuja./bellaza o offuscava. não pô­
de deixar de ratar os passos pa­
ra aittmiral-o. 
—fíim senhor.está bonito, disse 

dirigindo-se ao Paira Eterno —; 
mas.í ora ' Isso quem não f̂ z ? 
Eu tamb'in sa tivesse o mesmo 
barrp da que õ senhor s«rvra-se, 
juro' qua fazia cousa igual,senão 
maist perfeita, e talvez em menos 
templo. Quer uma aposta ? 
Vajmos Ia, accaita o oi eu desa­

fio i i Perco tudo quanto possuo, 
si nãlo fizer coiisa igual senão raai3 
perfeita. Accaita ? 

RUo-CÍ o Padre Eterno 
mo nessa dia estivesse 
chorrento.provavolmon 
coroado o sou grande 
creação do mundo, mandou que 
entrasse Lucifer, e disse-lha : 

—Pois bem, ahi está o barro 
de quo foi fe'to Adão. Toma a 
porção que quezares, e vê Ia se 
fazes outro ser igual á esse. 

Dito isso, Lucifer entrou mui­
to estouvadamante arregaçou as 
mansga-j a começou a trabalhar, 
sarvmdo-se da masm i argila de 
que tinhi sido feito o hotmm, o 
quo havia alli em quantidade. 

Mas logo qua poz-se a cumprÉí 
mir o barro enra as mios, pari 
lha dar a formi que imiginava, 
f o o mesmo birro tomando uma 
côr escura, á ponto de tioar pre­
to como a noite. 

Mas ainda assim fez o que pô-

no ; e co-

in diu o ue 

de. 

1 
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— Agora, (disse o novo artista) 
vou lhe dar vida, e o Sr. Padre 
Eterno ha de ver que tal ficou 
a cousa. 

Soprou um espirito sobre a sua 
craatura a quem disse : Levanta-
te. 

Levantou-se em vez de homorn 
um macaco, impertinente,paral-
ta insuportável,que num momen­
to poz em faneco tudo quanto en­
controu e poda segurar. 

Uma gargalhada geral foi o 
que provocou a obra de Lucifer, 
qua ficou envergonhadíssimo, 

— Atrapalhei me í atrapalhei-
me ! Agira sim,vou arranjar um 
outro, com licença ;—a nncami-
nhando-se para o logar onde es 
tava o deposito de barro, desta 
vez tirou a porção da qual o 
Pa.dre Eterno tinha separado o 
q "*• empregara na formaçã) do 
hoúiem. 
Poz-se a mexer cora a argila, 

que, como tudo que é tocado por 
Lucifer, cmtinuou ainda a to­
mar a cor do carvão. Mas desta 
feita jogava Lucifer com grande 

^vantagem, porqua aquella birro 
~ja tinha sido tocado polo Padre 
Eterno, quando tirou a porção 
com que faz Adão; a bastava es­
ta circuinsUncía para facilitar 
a execução. 

Realmente preparou uma figu­
ra parecida alguma cousa c >m o 
homem, mas ue formas muito 
grosseiras, e preta como quam a 
faz. 
— Olha o nariz. 
— E' vardada, dissa o artista, 

]<i ia ma enganando ; e havia ser 
engraçado. Outro macaco. E por 
fallar em macaco,quero não me 
esquecer da previnir para que 
não *aia com rabo. Vamos agora 
arranj ir o nariz. Vias; o melhor 
é fazar uma peça separada a da 
pois soldal-a. 
Tirou mais um pouco d<* barro, 

que logo pretajou ja sa sabe,fez 
o nariz do seu homem, a voio 
pregai o na figura de-narigada 
que Ia sa achava. 

Mis, ou porque o artista não 
pendesse daquillo, ou fosse Ia 

"diesse. é certo que Lucifer 
La soldar na cara da sua 

peça que tinha pre-
Jostava o. uiriz, aper-
-to era possival, mu^ao.1 

retirar a mão, cahia o nariz a 
.ficava desnarigada a obra do Lu-
'cifer. Tentou muitas veza*, mas 
o resultado era sempre o mesmo. 
Ja os circumstantas, isto é, o 

Padre Eterno. Adão, e uns anjos 
que ali se achavam, riam-se do 
apuro de Lucifer, que suava em 
bicas. 
Finalmente esta ficou tão abor­

recido que agarrou no nariz com 
a mão esquerda, poz *obre a cara 
do seu homem, e descarregou so 
bre ella um murro furioso, que 
aohatm completamente nariz a 
cara ; e sahiu correndo, desa­
pontado a mais não poijr ser. 
Mas o ho/nam negro estava fei­

to ; faltava dar-lha vida 

se à figura e soprou-lhe a vida 
dando-lhe alma igual a de Adão. 
E assim fez o negro, cara cha­

ta, nariz chato, muito parecido 
ao macaco, de quem é primo-ir­
mão, e muito inferior ao branco, 
no physico,batn entendido,porque 
as suas almas, obra do mesmo 
creador, são inteiramente iguaes. 

Consórcio.—Realisou-se hontera 
n'esta cidade o consórcio do estimavel 
moço sr. Ernesto Ferreira Gmdra com 
aexma. sra. D. Victalina Pereira Mea­
dos, virtuosa filha do nosso respeitável 
amigo sr. Fernando Pereira Mendos. 

Foram testi-muuhas os Srs. Alferes 
Carlos Augusto Pereira Meudes e José 
Manoel da Fonsoca, este por parte do 
noivo e aquolle por parte da noiva. 
Após á ceremonia religiosa serviu-se 

um delicado copo d'agua, onde se tro­
caram enthusiasticos e calorosos brin­
de ̂ terminando a festa com uma expan­
dida sotre'e,que se prolongou ato adian­
tada hora da noite. 

Aos distinctos noivos damos sinceros 
parabéns, desejando-lhes muitas felici­
dades. 

J u r y . -Foi convoc ida a se 
gunda sessão ordinária do jury 
desta cidade para o dia 30 do cor 
rente maz. 
C o i u e r t o b a n e . - Deva 

effetuar-sa hoja no espaçoso a ele­
gante salão do sr. Bento Paos de 
Barros o concerto promovido pe­
los srs. Soolari e Santini. 
Chamamos attanção dos apre­

ciadores da divina arte de de Eu-
torpe para convidativo pro -
gramma qua publicado vae na 
co.upeteiite sessão. 
Uavi^ta Theatral.- Fomos 

obsequiados com a reme-ssa do 2° nume­
ro d'esto jornal que recentemente enco-
tou a sua publicação na Corte. 

Hedigido com muito talento e critério 
e defensor de uma classe illustre,deseja­
mos ao novo collega muitas felicidades. 
O uumero a quo alludimos traz na sua 

pri neir» pagina o retrato do actor Vas-
quos—um dos mais bellos ornamentos da 
actual g;ração dos actores brazileiros. 

Agradecemos a visita. 

í*èo recolhido á cadeia da 
capitai.—Foi recolhido à cadeia da 
capitjl,o réo Marti nho, ex-escravo, con-
demnado a doze annos de prizào com 
trabalho, nele jury d*esta cidade. 

n/^salfsn do.— Correm os 
4rtas,passam ds^táezes^-^ÍWtfjííL^ 
vaguear pelas ruas da cidade Ia 
va-os um indivíduo mentecapto, 
conhecido pela alcunha de ba­
rão. 
Quando ninguém o provoca, é 

um homem pacato e conversavel 
porom,quando os moleques, qua 
conhecem o seu fraco pala mo­
narchia,dão em su i presença vi­
vas á ropublica.torna-sa o homem 
funos1, grita,corre,dá Viradas, 
atormenta em fim todo o mundo 
A policia não desvendará um 

meio da iraoadir qua os mole­
ques provoquem o nosso barão? 

Pedimos providoncias para o 
caso. 

Falleeimento.—Falleçeu 

gociante dessa cidade,e membro 
de uma das mais destinctas fa­
mílias alli residentes. 

E<?»yr.a tf u 8 3 * r a d a . — E m 
o passeio da rua do Commorcio, 
em frente a uma casa próxima 
ao Instituto do Novo Wundo.exis-, 
to uma laga ; quebrada, forman­
do um buracoquepolo.com mui­
ta facilidade,occasionai queda a 
algum transeunte 
A attenção do fiscal pedimos 

para o caso. 

Clinica M»di<sa Cllrur 
gica.—No mez ne Maio findo o 
dr.Lopos deu era consultório a di­
versas pessoas pobres 46 cônsul" 
ta-,sendo homens,21 mulheres 26> 
Icrianças 3. Fez a extracçáo da 
um berne palpebni superior direi­
ta em uma criança. 

Foram aviadas 67 formulas 
pharmaceuticas. 

mm 
ADVOGADO 

O Dr. Pamphilo Freire de 
Carvalho advoga com os Srs. 
Conselheiro Duarte de Azeve­
do e Dr. João Monteiro, na 
1» e 2a instância, á rua de S. 
Bento,n. 48. 
Attende a chamados para 

qualquer ponto da província, 
especialmente para o foro de 
Ytu, 

AWUO: 

*~» ' T7» ^ N r 
em Capivary o sr. Manoel Alves 

<enrou-lde Almeida Lima,importante ne-

A g r n d e c i i m m t o 

D. Maria Thíodora Lobo, Josa 
Alvas da Conceição Lobo e seus 
filhos sincerameuta agradecera a 
todas as pessoas qua dignaram-se 
acompanhar o sahinento de seu 
prosado irmão,cunhado e tio.fal-
lecido a 2 do corrante.e rogam a 
sen* parentes e amigos o obze-
quio do assistirem a missa do T. 
dia,qua por alma do mesmo fina­
do será rasada amanhã as 7 1(2 
horas em a igreja do Bom-Jesus. 

A/tteripaLo 
José da Costa Faloato, 
previne a seus freguezes que (Tora 
em diante não trabalhara a prazo 
de anno,em vista do estado finan­
ceiro^ para evitar alguma igno­
rância sobre o que aeaba de pre­
venir, participa >ios mesmos. 

ltü, 6 de Junho de 1385. 
RUA DA PALMA 

UICAS3S smios 

"Dinlieiro 
jludou-so a LOJA DE CALO V-

Q.JS do Felippe llauor, em fran-

te a tenda da ftrreiro da Paulo 
^ Marques, onda seus amigos e 
f,.eçuezas encontrarão ura gran­
ia jsortimento do calçados faltos, 
j e !toda a qualidade e por pre­
ço Ibaratissimo. 

Na masm i casa aprompta-se 

q(1 ilquer encommauda com toda 
a ' orfeição era seu trabalho. 
iliua da S. Rita em frente a 
da de ferreiro de Paulo A. 
rques. 
10-1 FELIPPE BAUER. 

Festa do ítepiritoSanto 

0 abaixo assignado,fosteiro do Diviiu 
Espirito-Santo, pelo prosento faz publi­
co que a festa terá lugar nos dias 23 e 
24 de Junho sendo o seu programnia o 
seguinte : 

Dia 22,*8 8 horas d i mmliã no Con­
vento do Carmo,destribuição de carnes 
aos pobres. 

Dia 23 
Missa Cantada e sermão,occupanilo a 

tribuna sagrada o distincto orador Sor. 
Conego EzechianGalv-ào da Fontonra. 
As duas horas da tardi; jantar aos po-

bres,em casa da sua residência. 
Dia 24 

Missa Cantada,sermão do mesmo Rvdo 
Snr.Conego EzechiM^, sorteio do novo 
Imperador e procissão á tarde. 
O festeiro promi-tte não poupar esforços 

para o brilhantismo da festa. 
Itu 31 de Maio de 1883. 

Joaquim Galvão Pacheco. 

PRüFBSSOR DE M N O 

ce.£^/*3t"Lí>. 

Francisco Suntini, ma 
estro de piano e canto, faz scisn-
te ao respeitável publico Ituano, 
qua resolveu e>tabelecer-»e nesta 
cidade, achando-se pro npto des­
de já a lecionar as referidas ma­
térias em casas particulares, col-
lagios, sitios ; atfiançando rápido 
progressu e assiduidade. 
ASíim como eocarraga-se do fa­

zer qualquer composição, toe ir 
Órgão ou Armonium a regar or­
questra em festas religiosas. 

Pôde ser procurado para tal 
ti o, no Hotel da Estação, que 
achará com quem tratar (2) 

Itú, 4 do Junho d^ 1885. 

S. PAULO 
O sollicitador Francisco Gui­

marães, mudnu-so da Rua Muni­
cipal n.5 para a raasma n 11.10-10 

1 

Mrac. Augusta Flores, coriíinua 
a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc, assim comoj 
feita chapeos pelo sj 
moderno. Faz tu Io p 
preço, sendo pago ávi 

59-UUA DA PALJ 
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\mm Benevenuto Cereda participa 
aos seus amigos e freguazes que 
•-ontinua á ter em sua casa gran 
ia variedade de cannos de cobre 
o folha. 
Encarregando-so do assenta­

mento dos mesmos,bem como dos 
serviços de pedreiros por preços 
módicos. 50—15 

ltú 16 de Abril de 1585. 

Benevenuto Cereda. 

Yttl* 

I1SU1! 
I U lliiJillllil 

Italiana 
61-Rua do Commercio«61 

Impostos Municipaea 

0 procurador da Câmara Mu­
nicipal d'esta cidade, abaixo as-
signado.iaz publico, que da con­
formidade com o dispôs tu no art. 
207 § 2 do código das posturas 
Municipaos, o pagamento do im­
posto sobre Capitalistas, Lavra­
dores de assucar, café o algodão, 
dovem ser feitos improterivel-
raente por todo o maz de Junho 
corrente,em casa de sua residên­
cia,Largo do Carmo. Us que re 
cusarera-sa ao pagamento do im­
posto soffrarào a multa de 30$ 
alem da obrigação da pagar a 
importância do mesmo,eomfòrme trabalho 
dispõem o art. 20^ do mesmo co- ; ^ 
digo. 3-2 
ltú 4 de Junho ííõ 1885. 

Frederico Josà da Moraes. 

lVlo novo processo de Gela tina Bromureto de 1* rata 
Garante-se a perfeição do trabalho 

mi mm uunntt. 
Antigo empregado da acreditada casa de Al­

berto Henschel & O, 3 Paulo, de passagem por es­
ta cidade,n'ella pretende demorar-se por alguns di­
as, pelo que previne ao publico garantindo o seu 

(2) 

G.\LV.\0 D E B A R R O S 

DENTISTA 

No epaçoso salão concedido gpaeiosira inte paio M m . Si 
BENTO PAES DE BARROS 

(RUA. DV PALMA J1 

O abaixo 
ao publico 

assignado participa 
que faz e assenta, 

nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha.garantido per­
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. 50—'A6 

Itü 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Felizola. 

Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais aper­
feiçoado, obtura a cavidade, e o 
canal da raiz do denta, sem so­
frerem dor na Operação, Extrao 
dentes e raizes, ainda que este­
jam sumida na reborda alveolar, 
empregando instrumento apropria 
do. Extrao o tartaro, ou pedras 
aderente ao danta natural,a lim-
pa-ns, deixando na cor natural. 
1'ura as moléstias da boca. Faz 
tudo quanto diz respeito a sua 
arte e prrfissão, garantido per­
feição do trabalho, feito pelo uzo 
e systema dos Dentistas mais 
acreditados entre nos conhecido. 

27—30 

Rua da Palma n. 73 

PIRACICABA 
Largo da TVEatriz 

CSste hotel,situado no melhor local da cidade 
'carece aos srs. viaj antes,excellen te mesa e com 

confertaveis, por preços módicos. 

J, F. do Amaral. 

(írande concerto-baile vocal e instrumental 

DADO PELOS SRS : 

Giovaní ^colui-i, artista da Companhia Lyrica Italiana bai­
xo profundo, e F r a n r i s c o Santini, regente Je orchestra, 
professor da piano e canto a da* exraas sras.dd. Egislena Santinie 
Julia Santini. 

Programmai: 
PRIMEIRA P A R T E 

Ouvertura IMPRONTU a piano pelo professor sr. F.Santini, 
Grande ária dramática da PhiLppe na Opera DON CARLOS,da 
Verdi pelo snr. Scolari. 
LAMENTO D'AMOR romanza de Fosti, pela exma. snra. d. 
Julia Santini. 
Walsa do salão—NÃO Q U E R O N Ã O ! composição do distiucto 
profossor Santini a pelo mesmo executada ao piano. 
Duetto, MARIA a RIZZIO de Fab;o Campana, pela exma. era. 
d. Egislena Santini e snr. Scolari. 

SEGUNDA PARTE 

(á pedido)Elegante Walsa de concerto—QUIERO SIM! c ~" 
sição do professor F.Santini, que tanto êxito obteve n n 

meiro concerto, executada ao piano pelo raasrao sonhe"' 
PÁTRIA, ou cont^ Q<J -migrante roman~* para bai"'nfn 

M.atev, pei*o sn.-. Scolari. anda 
A afamada e popular composição de Palloni LV STb'LL 
CONFIDENTE pola exma. snra. d. Egislena Santini. 
(a pedido) A inspirada composição do tnaettro brasileiro ca­
valheiro Carlos Gomas, a canção dos Aventureiros da ope­
ra Guarany, pelo snra. Scolari. 
(á pedido) O applaudídissimo o engraçado duetto cômico da 
Adina o Dulcamara na Opera Elixir d'Ara)r, de Domzetti, 
pela exma. snra. d. Egislena Santini e sr. Scolari ; com o 

mesmo dueito acabará o concerto. 
Depois do concerto haverá baile. 

1. 

2, 

í'3. 

4. 

5. 
1 

Todas as peças de canto.serão ensaiadas a capricho e acompanha­
das pelo distincto maestro Santini quo desde ja propõe-se a lec-
cionar nosta cidade. Comoçará às 8 1|2 da noute. 

Preço dos cartões Rs. 2$000. 
Pode-se procurar as entradas para o concerto uo Hetol da Estação. 

N. B. As pessoas que por qualquer motivo, não possam tícar 
com os bilhetes,terão a bondade do os entregar até ao meio dia do 
dia do concerto,para não serem considerados passados. 

• M 
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